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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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CAPÍTULO 19

UM ESTUDO AUTOETNOGRÁFICO SOBRE 
A IMPLANTAÇÃO DAS NOVAS DCNS DE 

ENGENHARIA SOB A ÓTICA DE UM PRESIDENTE 
DE NDE
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RESUMO: Este trabalho se propõe a narrar 
o processo de construção e reelaboração
do projeto pedagógico de um curso de
Engenharia Civil, no interior da Amazônia,
frente a demanda de desenvolver uma
prática pedagógica de ensino pautada em
competências. Optou-se por tomar uma
abordagem autoetnográfica, no sentido de
narrar a ótima particular de um presidente
de um Núcleo Docente Estruturante, assim,
responsável por conduzir os trabalhos
para que essa mudança de paradigma
se concretizassem. Por meio do relato é
possível perceber as tensões, os meandros,

conflitos e estratégias que foram adotadas 
como tentativas de alcançar a implantação 
da mudança.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Engenharia; 
Aprendizagem por Competências; 
Autoetnografia; NDE.

ABSTRACT: This work proposes to 
narrate the process of construction and re-
elaboration of the pedagogical project of a 
Civil Engineering course, in the interior of 
the Amazon, facing the demand to develop 
a pedagogical practice of teaching based 
on competences. It was chosen to take an 
autoethnographic approach, in the sense of 
narrating the particular great of a president 
of a Structuring Teaching Nucleus, thus, 
responsible for conducting the work for this 
paradigm shift to materialize. Through the 
report, it is possible to perceive the tensions, 
the intricacies, conflicts and strategies that 
were adopted as attempts to achieve the 
implementation of change.
KEYWORDS: Engineering Teaching; 
Learning by Competencies; 
Autoethnography; NDE.
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INTRODUÇÃO
Conforme a leitura da obra de Coimbra (2003) é perceptível que o ensino de 

Engenharia seguiu por mais de 200 anos um padrão de aprendizagem baseada na 
repetição, mas o que se pretende sugerir com tal termo? O aprendiz de Engenharia era 
instigado a copilar aquilo que o mestre fazia, caso conseguisse reproduzir, estava ali a 
constatação de aprendizagem. Logo, bastava uma série de repetições: a estratégia de 
aprendizagem era o método da repetição exaustiva.

Porém em um mundo cada vez mais complexo, bastaria a simples replicação de 
modelos consagrados para enfrentar os desafios da pós-modernidade? 

Talvez não nesse sentido (formalmente), contudo, contribuindo para questão, as 
novas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Engenharia (DCNs), 
publicadas em 2019, se propuseram a uma mudança paradigmática: o ensino de engenharia 
não deveria mais ser rígido, pautado em mero testes mnemônicos, antes isso, deveria ser 
pautado na busca por desenvolver competências.

Mas o que seria tais competências? As DCNs apresentam um grupo de competências 
gerais, que todos os graduados em engenharia do Brasil deveriam apresentar, estando 
as instituições de ensino livres para traçar competências técnicas, de acordo com as 
especificidades de cada área de atuação, como também, questões da diversidade regional. 

Assim, os Núcleos Docentes Estruturantes dos cursos de todo o país estavam 
incumbidos de reformularem seus Projetos Pedagógicos de acordo com essa nova (?) 
visão de ensino. 

Esse manuscrito se propor a relatar a percepção subjetiva dos desafios e estratégias 
desenvolvidas por um Presidente de Núcleo Docente Estruturante (NDE) de um curso de 
Engenharia Civil para tentar realizar a modificação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
em que trabalha.

O QUE É UM NDE?
A Resolução número 1, de 17 de junho de 2010, normatiza os Núcleos Docentes 

Estruturantes e dá outras providências, essa resolução do Ministério da Educação do Brasil 
determina as características e atribuições desse órgão que deve existir em todos os cursos 
ofertados no Brasil.

Dentre as atribuições pode-se destacar ser o responsável por refletir, teorizar, 
problematizar e reformular o PPC do curso ao qual o NDE é vinculado (BRASIL, 2010). 
Logo, para isso, o NDE deve reunir-se periodicamente para debater questões pedagógicas 
do curso, práticas de ensino e aprendizagem, para garantir a consolidação do perfil 
profissional do egresso do curso.

De acordo com Brasil (2010) O NDE, minimamente, deve ser constituído por cinco 
docentes, onde 60% deles tenha titulação acadêmica de Mestre e/ou Doutor, todos os 
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membros em regime de tempo parcial ou integral (sendo que 20%, obrigatoriamente, 
necessita sem de tempo integral).

As reuniões do NDE, em geral, seguem o rito de cada instituição, sendo esperando 
que suas reuniões sejam registradas em Atas, documento formal em que é copilado aquilo 
que foi debatido durante a reunião.

O presidente do NDE autor deste artigo além de presidir as reuniões é que redigi 
as Atas de reunião, as quais somente são assinadas após a concordância de todos os 
membros. O NDE em que ele participa é composto por cinco professores, todos vinculados 
ao curso de Engenharia Civil, que demanda ter o PPC reformulado.

MÉTODO
Com base em uma adaptação do trabalho de Brilhante e Moreira (2016), seguindo a 

fundamentação teórica Ellis e Bochner (2000) e Jones et al. (2013) este trabalho apresenta 
o relato de um Presidente de NDE durante o processo de tentativa de implantação das 
alterações necessárias para que sejam cumpridas as determinações impostas pela nova 
DCNs. Este estudo não se antevê a debater o currículo oculto, nem tão pouco, desenvolver 
a análise do discurso dos envolvidos, apenas por vezes expondo-as para subsidiar as 
reflexões que elas resultaram no Presidente do NDE.

O relato dos fatores vividos (SANTOS, 2007) foi dividido em três atos, as quais 
foram denominadas de: As mudanças são necessárias, Eu também preciso mudar?, O que 
é uma Competência?

AS MUDANÇAS SÃO NECESSÁRIAS
Oliveira (2019) redigiu um livro onde pormenoriza diretrizes gerais para se 

compreender o arcabouço da mudança, as motivações, as interpretações que se poderia 
ter, dentre outras questões salutares para questão. O livro pode ser considerado o guia 
de referência nacional. Entretanto, ele é um guia, não uma receita mágica que ilustra 
exatamente o que deve ser feito, afinal, era exatamente esse tipo de abordagem que se 
está deixando no passado.

Era necessário prospectar dentre as componentes curriculares, que competências 
precisariam ser desenvolvidas. Sabendo de antemão que as DCNs deixaram apenas uma 
lista de competências gerais, para todos os Engenheiros. Logo, o que seria essencial para 
um Engenheiro Civil saber?

Nessa fase, apesar de perceber a importância de mudar o perfil do egresso, pois 
apesar das atribuições profissionais seguirem iguais, a forma de ensinar elas deveriam 
mudar, era perceptível nas reuniões que não estava definido um caminho.

Caso um Presidente fosse um Líder, caberia a ele decidir esse caminho? Ou ir de 
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forma dialética tentando construir a maturidade de conhecimento sobre o tema entre seus 
pares, para que assim, fosse possível implantar a mudança? Neste caso, optou-se pela 
aula expositiva, um copilado de informações baseadas em Oliveira (2019) e em Brasil 
(2019) foram expostas, com uma estratégia do que deveria ser feito, inclusive com uma 
proposta de desenho curricular, sintetização das competências gerais com uma releitura 
(quadro 1) e distribuição de quais componentes curriculares cada professor deveria ser o 
responsável por escrever as competências.

Apesar de impositivo, em primeiro momento, para nortear os trabalhos pareceu um 
caminho adequado

EU TAMBÉM PRECISO MUDAR?
Conforme as reuniões iam ocorrendo era percebido recorrentes tentativas dos 

docentes de assimilar o que deveria ser feito. Como acadêmicos, a primeira estratégia 
foi buscar mais obras referenciais, por este estudo não ser de cunho bibliográfico não se 
detalhará isso. 

Conforme as discussões iam se aprofundando era perceptível a discrepância 
numérica entre a quantidades de competências criadas para cada componente curricular. 
Como proposta inicial acabou-se adotando o previsto na Resolução 02/2019/CES /CNE/
MEC, com as modificações sugeridas no Quadro 1, criou-se uma lista de competências 
interpessoais e intrapessoais, ou seja, aquelas que seriam desenvolvidas em relação 
a forma como lidar com outro e a forma como lidar consigo mesmo, respectivamente, 
competências técnicas (referente as competências curriculares especificas do curso de 
Engenharia Civil) e competências básicas, ligadas as componentes curriculares do ciclo 
básico de formação, por exemplo, Cálculo, Química, Física, etc.

Exatamente a quantidade expressiva numericamente de competências básicas, em 
relação, as competências técnicas eram evidentes. Entretanto, optou-se por não questionar 
essa questão.

Considerando que a divisão entre competências inter e intrapessoais, básicas e 
técnicas, novamente tinha sido uma imposição, foi preferido não interferir no processo 
criativo.

Por mais que a celeridade do processo fosse comprometida com o abandono das 
decisões autocráticas, ocorreu um ganho qualitativo no aperfeiçoamento das competências, 
a compreensão da importância delas e como elas poderia modificar a forma de ensino de 
Engenharia no curso. Mas, ainda era preciso um domínio maior do que seria afinal uma 
competência para que o textual estivesse entrelaçado no desenho curricular.
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O QUE É UMA COMPETÊNCIA?
Durand (2000) expõem, para o mundo organizacional que uma competência 

é a junção de conhecimentos, habilidade e atitudes, entendo cada elemento desse, 
respectivamente como: os saberes que o indivíduo possui (ou pode vir a possuir), saber 
utilizar esses saberes em algo e ter ação de utilizar tais saberes em algo. Assim, as 
competências precisam ter essas características no seu texto.

COMPETÊNCIAS GERAIS

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 
Graduação em Engenharia

Conselho Nacional de Educação (CNE)/Câmara de 
Educação Superior (CES)

Resolução nº 2, de 24 de abril de 2019 - Artigo 4º

Competências Gerais Curso de 
Engenharia Civil da Faculdade de 

Engenharia Civil (FAEC)

Inciso formular e conceber soluções desejáveis de 
engenharia, analisando e compreendendo os 

usuários dessas soluções e seu contexto. Competência
Geral

Formular soluções 
criativas de Engenharia 

cuja concepção apresente 
adequação aos parâmetros 

legais e normativos, 
considere o contexto (legal, 
social, cultural, ambiental 

e econômico) tanto do 
usuário, como do local 

de intervenção e entorno, 
com o uso de técnicas 
adequadas de registro, 

observação, compreensão 
e análise.

I

Alínea ser capaz de utilizar técnicas adequadas de 
observação, compreensão, registro e análise 

das necessidades dos usuários e de seus 
contextos sociais, culturais, legais, ambientais e 

econômicos.
a

CG-01Alínea formular, de maneira ampla e sistêmica, questões 
de engenharia, considerando o usuário e seu 
contexto, concebendo soluções criativas, bem 

como o uso de técnicas adequadas.b

Inciso analisar e compreender os fenômenos físicos 
e químicos por meio de modelos simbólicos, 
físicos e outros, verificados e validados por 

experimentação.
Competência

Geral
Conceber, analisar e 

compreender modelos 
de fenômenos físicos, 

químicos, e simbólicos, 
elucidado seus sistemas 
com uso de ferramentas 
matemáticas, estatísticas 
e computacionais (dentre 
outras), cuja simulação 
permita verificação e 
validação adequada, 
com possibilidade de 

previsão de resultados e 
experimentação.

II

Alínea ser capaz de modelar os fenômenos, os sistemas 
físicos e químicos, utilizando as ferramentas 

matemáticas, estatísticas, computacionais e de 
simulação, entre outras.a

Alínea prever os resultados dos sistemas por meio dos 
modelos.b

CG-02

Alínea conceber experimentos que gerem resultados 
reais para o comportamento dos fenômenos e 

sistemas em estudo.c

Alínea verificar e validar os modelos por meio de 
técnicas adequadas.d
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Inciso conceber, projetar e analisar sistemas, produtos 
(bens e serviços), componentes ou processos.

Competência
Geral

Projetar e analisar 
sistemas, produtos (bens 
e serviços), componentes 
e processos, de maneira 

criativa, dentro de 
desejáveis parâmetros 
técnicos, econômicos, 

ambientais, sociais, legais 
e culturais, inclusive 

com a especificação de 
parâmetros, critérios e 
métricas construtivas 
e operacionais para 

elaboração, planejamento, 
supervisão, coordenação 

desses projetos de 
produtos ou serviços.

III

Alínea ser capaz de conceber e projetar soluções 
criativas, desejáveis e viáveis, técnica e 

economicamente, nos contextos em que serão 
aplicadas.a

Alínea projetar e determinar os parâmetros construtivos 
e operacionais para as soluções de Engenharia.

CG-03
b

Alínea aplicar conceitos de gestão para planejar, 
supervisionar, elaborar e coordenar projetos e 

serviços de Engenharia.c

Inciso implantar, supervisionar e controlar as soluções 
de Engenharia.

Competência
Geral

Aplicar conceitos de 
gestão que permitam 
projetar, desenvolver, 

avaliar, implantar, 
supervisionar e controlar 
soluções de Engenharia, 
considerando recursos 
tangíveis e intangíveis, 
partes interessadas e a 
organização, tanto de 

maneira empreendedora, 
quanto inovadora e com 
a devida avalição dos 

impactos sociais, legais, 
econômicos e ambientais 

da intervenção.

IV

Alínea ser capaz de aplicar os conceitos de gestão para 
planejar, supervisionar, elaborar e coordenar a 

implantação das soluções de Engenharia.a

Alínea estar apto a gerir, tanto a força de trabalho quanto 
os recursos físicos, no que diz respeito aos 

materiais e à informação.b

Alínea desenvolver sensibilidade global nas 
organizações.

CG-04

c

Alínea projetar e desenvolver novas estruturas 
empreendedoras e soluções inovadoras para os 

problemas.d

Alínea realizar a avaliação crítico-reflexiva dos impactos 
das soluções de Engenharia nos contextos social, 

legal, econômico e ambiental.e

Inciso comunicar-se eficazmente nas formas escrita, 
oral e gráfica.

Competência
Geral

Comunicar de maneira 
eficaz nas formas escrita, 

oral e gráfica, tanto na 
língua pátria como em 

demais idiomas adotados, 
seja por meio do uso de 
Tecnologia Digitais de 

Informação e Comunicação 
(TDICs) ou demais 

atualizações de tecnologias 
e métodos disponíveis.

V

Alínea ser capaz de expressar-se adequadamente, 
seja na língua pátria ou em idioma diferente do 

Português, inclusive por meio do uso consistente 
das tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDICs), mantendo-se sempre 
atualizado em termos de métodos e tecnologias 

disponíveis.

CG-05
a
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Inciso
trabalhar e liderar equipes multidisciplinares.

Competência
Geral

Liderar, como também, 
integrar equipes 

multidisciplinares e 
transdisciplinares, tanto 
locais como globais, de 
maneira presencial ou 
remota, com postura 
colaborativa, seja por 

meio da capacidade de 
construir estratégias e/ou 

consenso, convivendo com 
diferenças socioculturais, 
considerando aspectos 
de produção, finanças, 
humanos, ambientais 

e de mercado dos 
empreendimentos, com 

forte presença de princípios 
deontológicos.

VI
Alínea ser capaz de interagir com as diferentes culturas, 

mediante o trabalho em equipes presenciais ou 
a distância, de modo que facilite a construção 

coletiva.
a

Alínea atuar, de forma colaborativa, ética e profissional 
em equipes multidisciplinares, tanto localmente 

quanto em rede.b

Alínea gerenciar projetos e liderar, de forma proativa 
e colaborativa, definindo as estratégias e 

construindo o consenso nos grupos.

CG-06

c

Alínea reconhecer e conviver com as diferenças 
socioculturais nos mais diversos níveis em todos 

os contextos em que atua (globais/locais).d

Alínea preparar-se para liderar empreendimentos em 
todos os seus aspectos de produção, de finanças, 

de pessoal e de mercado.e

Inciso conhecer e aplicar com ética a legislação e 
os atos normativos no âmbito do exercício da 

profissão. Competência
Geral

Conhecer os princípios 
deontológicos do exercício 
profissional da Engenharia, 
com a devida avaliação do 
impacto das intervenções 
e soluções de Engenharia 

para sociedade e o 
meio ambiente (biótico e 
abiótico), inclusive com 
postura fiscalizatória da 

aplicação e cumprimento 
de normas, leis e 

regimentos.

VII

Alínea ser capaz de compreender a legislação, a ética 
e a responsabilidade profissional e avaliar os 
impactos das atividades de Engenharia na 

sociedade e no meio ambiente.a

CG-07Alínea atuar sempre respeitando a legislação, e com 
ética em todas as atividades, zelando para que 
isto ocorra também no contexto em que estiver 

atuando.b

Inciso aprender de forma autônoma e lidar com 
situações e contextos complexos, atualizando-se 
em relação aos avanços da ciência, da tecnologia 

e aos desafios da inovação.
Competência

Geral

Ter protagonismo perante 
a sua aprendizagem de 

maneira racional, sistêmica 
e embasada em método 
científico, com iniciativa 
de atualização, como 

também, busca e produção 
de novos conhecimentos 
e tecnologias, preparado 
para lidar com cenários 

complexos e perene 
aplicação da Heutagogia 

em suas práticas de 
aprendizagem.

VIII

Alínea ser capaz de assumir atitude investigativa e 
autônoma, com vistas à aprendizagem contínua, 

à produção de novos conhecimentos e ao 
desenvolvimento de novas tecnologias.a

CG-08Alínea

aprender a aprender.
b

Quadro 1 - Releitura das Competências gerais previstas nas DCNS (Brasil 2019).

Fonte: Brasil (2019), autor (2022)

Assim, é óbvio que as primeiras redações não expuseram de forma plena essa 
tríade, contudo, conforme exercícios de escrita criativa iam se desenrolando os textos das 
competências ficavam mais próximas desse postulado de Durand (2000).

É válido frisar que isso é um processo, como também, parte dessas competências 
ainda não foram testadas, para que assim, possam ser aperfeiçoadas de maneira prática, 
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contudo, o PPC precisa ser publicado, não podendo ser a reformulação um processo sem 
fim. O que não impede que ele seja revisto quantas vezes forem necessárias, atribuição 
profícua do NDE. 

CONSIDERAÇÕES
Este relato narra o início de uma história que ainda está em curso, assim, não 

apresenta desfecho, porém, expõem a estratégia necessária para início dos trabalhos: 
possuir um norteador e conhecimento sobre o tema. Elenca a tensão algumas vezes 
presentes entre o ciclo básico e o ciclo específico do curso, principalmente ligado a proporção. 
Por fim, demonstra que o processo de implantação é continuo e o aperfeiçoamento das 
competências precisa considerar o próprio aperfeiçoamento das pessoas envolvidas.
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